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Os grandes meios de comunicação foram inventados quando ninguém tinha mais nada a dizer 

Millôr Fernandes, Millôr Definitivo – A Bíblia do Caos 



 

RESUMO 

 

Com o projeto de caráter experimental Jornal O Último - jornal de cultura, 

comportamento, artes, espetáculos, urbanidades e da noite soteropolitana - pretendemos criar 

um contra-fluxo da informação do espaço virtual para o papel impresso, focado na cena 

noturna festiva soteropolitana, utilizando os recursos do jornalismo impresso. Pretendemos 

oferecer a oportunidade de retomar o hábito da leitura de uma fonte de informação impressa. 

O projeto parte de uma constatação de que, excetuando os segundos cadernos dos 

grandes jornais impressos, que trazem a informação do mainstream, toda a fonte de 

informação cultural que não estão nestes segundos cadernos, é virtual, on-line, oferecida 

através de blogs, portais, sites de relacionamento ou email. O jornal, resultado da 

aproximação teórica com o jornalismo impresso e suas características, busca oferecer as 

especificidades e potencialidades do antigo e tradicional suporte, contribuindo, o produto 

prático do trabalho de conclusão de curso, enfrentado como um estágio experimental e de 

testes para uma posterior implementação como produto comercial, depois de superadas as 

deficiências, incorporadas sugestões de especialistas, agrupado parceiros e equacionada as 

circunstâncias financeiras. 

 

Palavras-chaves: Jornalismo Cultural; Jornalismo Impresso; Reportagem; Artes; 

Espetáculos. 
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1 – APRESENTAÇÃO 

Ingressos simultaneamente no curso de Comunicação Social com Habilitação em 

Jornalismo da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, por meio do 

sistema de seleção de vagas residuais para portadores de diploma, os autores, advindos das 

graduações de direito e publicidade e propaganda, se por um lado contavam com a facilidade 

de possuir uma eventual experiência e amadurecimento, por outro enfrentariam um obstáculo, 

o de ter de conciliar o novo curso de graduação às atividades profissionais já desenvolvidas. 

Desafio vencido, depois de inúmeras idéias e diversas pretensões megalômanas, 

chegamos enfim a este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Trabalho que, sem dúvida 

alguma, nos enche de orgulho. Ao optarmos pela produção de um jornal impresso como TCC, 

fomos movidos por paixão e convicção. Paixão pela causa, por cada passo do processo que 

envolve a realização de uma publicação impressa, desde a reportagem à edição, passando pela 

fotografia até a sua distribuição. Convicção de que estudamos todo esse tempo para nos 

tornarmos profissionais de texto e de que detínhamos o chamado “saber fazer”. 

Escolhido o tema a ser abordado (uma “cultura alternativa”), passamos então à escolha 

do suporte e o formato para tal abordagem dos diversos assuntos que pululavam em nossas 

mentes. A busca inicial era por algo com um toque de ineditismo, que o diferenciasse da 

planície das publicações atualmente em circulação, nessa era da abundância de informação. 

Algo que despertasse o interesse do público-alvo escolhido como destinatário desta 

empreitada. Que tivesse um toque de relíquia colecionável, que fosse ao mesmo tempo perene 

e de fácil circulação e transporte, que remetesse o leitor a um tempo já vivido, mas que fosse 

novo, é claro. De preferência inusitada. 
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E esses critérios foram considerados também na elaboração e escolha das pautas para as 

matérias e na hora de se criar a identidade do produto, que deveria seguir a mesma proposta. 

Mas como pautar um jornal com tanta antecedência, cerca de um ano antes? 

E mais uma vez, a criatividade foi a alma do nosso trabalho. Pensamos em abordar 

“tudo o que está aí”, a noite soteropolitana e seus muitos matizes, nosso cotidiano urbanóide, 

o momento do lazer, além de informação com qualidade, sempre sob uma nova ótica.  

E o resultado de tudo isso é a materialização de diversos momentos que com certeza 

para nós serão inesquecíveis. Assuntos que muitas vezes são abordados pela grande imprensa, 

mas que certamente não tiveram a devida profundidade na apuração, por causa do “dead line”, 

e a vivência tão próxima como a que nos propusemos, e efetivamente realizamos. 

Não obstante, mesmo sabendo que o ineditismo por nós proposto é muito difícil de 

alcançar, tão pouco esgotamos as diversas facetas e ângulos de possíveis abordagens dos 

assuntos tratados. Resta-nos a certeza, porém, de que a informação atualmente circulante 

sobre o tema abordado, nos diversos assuntos tratados, carece de maior rigor técnico. 

Nas páginas seguintes serão esclarecidos os passos dados rumo à concepção deste 

produto. As adversidades encontradas, os conflitos vividos, as escolhas feitas, a aplicação dos 

conceitos absorvidos na academia, os desafios ultrapassados, os conhecimentos adquiridos 

nesta jornada e os riscos impostos ao nos lançarmos nessa jornada estão relatados e 

contextualizados neste registro. É válido ressaltar que todo o desenvolvimento deste material 

foi realizado sempre por duas pessoas, desde a sua concepção, ao projeto editorial, gráfico, o 

levantamento de pautas, apuração e edição de matérias, registros fotográficos, até sua 

finalização, contando, entretanto, com o conhecimento técnico de um terceiro contratado para 

manipular a ferramenta de diagramação eletrônica, mas sob extrema orientação dos autores. 
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2 – OBJETIVOS 

2.1 – Gerais 

Produzir um jornal impresso, de periodicidade mensal, de distribuição gratuita, em 

portas de casas noturnas, cinemas, cafés, sebos, algumas lojas e restaurantes.  

2.2 – Específicos 

Adquirir conhecimentos sobre os mecanismos de implantação, gestão e mercado de uma 

empresa jornalística, aplicando os conhecimentos e habilidades do jornalismo adquiridos 

durante o curso, criando condições objetivas para a manutenção do produto para além deste 

Trabalho de Conclusão de Curso. 
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3 – JUSTIFICATIVA 

A constatação da dificuldade de obter informação sobre o que acontecia em 

determinados lugares da cidade, que há muito tempo, seja pela freqüência, qualidade e 

importância, não podiam mais ser considerados undergrounds, ou até que fosse rotulado 

assim, mas merecedor de registro público, justifica a proposta de criação de um produto de 

mídia que supra essa lacuna. 

Em contrapartida, havia no nosso cotidiano uma realidade que inquietava um suposto 

“senso” jornalístico. O desvendar de lugares praticamente desconhecidos da maioria das 

pessoas de nossa convivência diária com a dinâmica com que aconteciam fatos, manifestações 

e problemas, portanto, tornava improvável a não percepção da existência de um modo de vida 

à parte. 

O que impulsionou para o desenvolvimento de um produto com a temática cultural, 

comportamental, artística, de espetáculos, urbano e noturno foi, principalmente, a falta de 

espaço no jornalismo impresso baiano para a informação sobre este tema. Os grandes jornais e 

canais de rádio e televisão somente se dedicam à cobertura do tema na falta de outro assunto 

para alimentar os seus noticiários, ou ainda quando a pauta já desperta o interesse comercial. 

A cobertura atual da mídia deixou de investigar o que realmente vem surgindo dentro 

dos diversos aspectos do tema escolhido. Atualmente, somente blogs, portais e redes sociais 

cobrem os acontecimentos que propomos abordar. 

O tema do projeto se justifica, pois atenderá uma demanda reprimida de interessados 

pela informação num suporte tradicional, podendo ainda servir como veículo para divulgação 

dos eventos, traçar o perfil dos organizadores, do público e de todas as outras pessoas 

envolvidas, que ainda são pouco representados nos grandes veículos de comunicação. 
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3.1 – O Formato 

Depois de escolhido o foco, já estava intrínseco o formato que adotaríamos para o 

periódico. Pela simples constatação de que tudo que se tem disponível atualmente sobre o que 

nos propomos está justamente no mundo virtual, não tínhamos outra saída a não ser tentar 

inovar na forma, diferenciando-se do que atualmente se produz. 

Em meio a uma gama de recursos disponibilizados pela comunicação social e, mais 

particularmente, pelo jornalismo, optamos pelo desenvolvimento de um jornal impresso em 

formato 235mm x 315mm, cujo formato é denominado meio formato Berlim ou meio 

berliner. 

Inicialmente imaginamos confeccionar um impresso em uma só lâmina em formato 

tradicional, standard com dimensões entre 600mm x 380mm ou 750mm x 600mm, por se 

tratar de um tamanho maior, teríamos uma maior liberdade de adequar o tamanho das imagens 

e da fonte utilizada para o ambiente onde supostamente imaginamos que o produto seria 

consumido. 

A desistência para tal formato foi a constatação de que as dificuldades para posicionar 

o produto nos locais de distribuição seriam grandes, o que fatalmente necessitaria de maior 

negociação e boa vontade dos proprietários para anuir com a instalação de um equipamento 

em seu estabelecimento. 

Depois, analisando o comportamento dos freqüentadores, decidimos por criar um 

produto que pudesse caber em cima de uma mesa ou balcão e que fosse fácil de ser dobrado e 

guardado para leitura posterior. 
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Além disso, outro desafio foi o de criar um projeto gráfico atraente, que despertasse o 

interesse do público em não só pegar, mas também guardar para ler depois. Mas isso nós 

abordaremos em outro tópico. 
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4 – FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

O jornalismo cultural é conhecido pelo grande público fundamentalmente através de 

dois gêneros: a crítica e a agenda. Crônica, perfil, notas e principalmente a reportagem 

acabam sendo colocados de lado no cotidiano dos meios de comunicação de massa. 

Tal gênero jornalístico, caracterizado por divulgar eventos e fatos relacionados à 

cultura global, nacional e local e suas manifestações, está cada vez mais resumido ao 

entretenimento e a notícias sobre celebridades. Falta densidade e reflexão sobre os 

movimentos culturais e seus principais atores, tal como é proposto na definição do próprio 

jornalismo cultural. 

Pensando nisso, optamos pela realização de um produto impresso, capaz de abordar e 

levar ao nosso público alvo, temas culturais muitas vezes negligenciados pela grande 

imprensa. 

De acordo com Debora Lopez e Marcelo Freire, em artigo intitulado “O jornalismo 

cultural além da crítica”, a reportagem no Jornalismo Cultural, diferentemente de outras áreas, 

não está vinculada com a mesma freqüência à cobertura em tempo real. Entretanto, é possível 

fazer com que, mesmo não sendo fundamentalmente informativo, o jornalismo cultural conte 

com reportagens vinculadas a fatos do cotidiano. 

O jornalismo cultural, segundo os mesmos autores é, antes de qualquer coisa, 

jornalismo, e por isso mesmo prescinde de um vínculo com a atualidade. Um relançamento, 

evento ou data comemorativa, neste sentido, poderia ser usado como um gancho para a 

elaboração de uma reportagem especial. 

Tornou-se comum o interesse do público em consultar os cadernos de cultura apenas 

para saber a que espetáculo deve assistir ou a que livro deve comprar. Informações sobre o 
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local e a duração do evento parecem ter se encaixado melhor nos paradigmas do jornalismo 

cultural contemporâneo, em detrimento da análise crítica do produto em questão. 

Agora restrita a um pequeno espaço no canto da folha, a leitura crítica do jornalista 

precisa se tornar mais diversificada, com o acréscimo de novas dinâmicas à sua abordagem; o 

cinema, a música popular, a arquitetura e a gastronomia, agora fazem parte das pautas 

jornalísticas. Daniel Piza acredita que a diversidade dos temas não pode ser encarada de 

maneira negativa. 

Tudo isso é, de certo modo, um ganho para o jornalismo 
cultural, pois abre suas fronteiras. Seu papel nunca foi apenas o 
de anunciar e comentar as obras lançadas nas sete artes, mas 
também refletir o comportamento, os novos hábitos sociais, os 
contatos com a realidade político-econômica da qual a cultura é 
parte ao mesmo tempo integrante e autônoma. (PIZA, 2004, 
p.57). 

Para Coelho (1996), não haveria necessidade da classificação 'jornalismo cultural'. O 

jornalismo, segundo este autor, já seria por si só uma expressão atual da cultura. No entanto, 

as concepções que compreendem o termo cultura são mais amplas e distintas. Se 

reduzíssemos o jornalismo como fenômeno cultural, desconsideraríamos o caráter de 

renovador das relações sociais a partir da observação e divulgação das relações sociais 

estabelecidas. O jornalismo é então um produto elaborado culturalmente, mas que amplia seu 

papel quando assume a postura de catalisador das informações dispersas em ambiente social, 

para transformá-la num conjunto palpável de conhecimento. 

Além disso, o entendimento de cultura requer uma conceituação mais ampla que 

preveja a adaptação às mutações sociais contínuas dentro do processo civilizacional dos 

indivíduos. Guy Debord (1997, p. 119) define cultura como “a esfera geral do conhecimento e 

das representações do vivido, na sociedade histórica dividida em classes; o que equivale dizer 

que ela é o poder de generalização que existe à parte como divisão do trabalho intelectual e 

trabalho intelectual da divisão”. Debord ainda sugere que, a cultura se encontra numa situação 
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'constrangedora': no processo de legitimação, necessita do confrontamento com o vivido e 

experimentado pelo homem-comum; entretanto, o ritmo acelerado e a profusão de 

informações não permitem a construção de um modelo de reflexão em torno das 

manifestações culturais latentes. 

Hoje, o termo cultura pode ser encarado como um corpo complexo de valores com os 

quais o indivíduo lida no seu cotidiano, seja conscientemente ou não, afim de estabelecer 

relacionamentos e posturas de socialização dentro dos campos nos quais ele transita. Desta 

forma, cada indivíduo age de maneira particular aos conteúdos culturais, mas  compartilha 

com o grupo que está inserido do mesmo repertório de valores, crenças e hábitos que ajudam 

a formar uma personalidade coletiva. Esta personalidade coletiva acaba por ser lapidada 

também pelas forças externas aos grupos que advém de transformações no seio da política, 

economia, na instituição da família, ou de quaisquer outros campos que afetem diretamente a 

sociedade de forma global. 

Procuremos compreender o que Kellner (2001, p. 29) tenta nos expor ao conceber que 

“à medida que a importância do trabalho declina, o lazer e a cultura ocupam cada vez mais o 

foco da vida cotidiana e assumem um  lugar significativo”. E este lugar de destaque acaba por 

impulsionar projetos de sociedades voltadas para o consumo de bens simbólicos, destinadas a 

absorção de material cultural em constante produção. Já que a produção de valores é uma 

constante, o trabalho apenas é absorvido como mais um formador do capital cultural humano. 

Para Edgar Morin (2005, p. 14-5), “uma cultura orienta, desenvolve, domestica certas 

virtualidades humanas, mas inibe ou proíbe outras [...] há, de um lado, uma ‘cultura’ que 

define, em elação à natureza, as qualidades propriamente humanas do ser biológico chamado 

homem, e, de outro lado, culturas particulares segundo as épocas e as sociedades”. Morin 

(2005, p. 15) toma como base o conceito de que “uma cultura constitui um corpo complexo de 
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normas, símbolos, mitos e imagens que penetram o indivíduo em sua intimidade, estruturam 

os instintos, orientam as emoções”. 

Bosi (1992, p. 309) adere à esta concepção, acrescentando que esse corpo complexo 

que é a cultura é uma “herança de valores e objetos compartilhada por um grupo humano 

relativamente coeso”. O autor dá margem para que possamos refletir a respeito da pluralidade 

de culturas. Seguindo o raciocínio, Bosi desenvolve um arcabouço analítico a partir de quatro 

campos dominantes da cultura: cultura universitária; cultura criadora extra "universitária; 

indústria cultural e cultura popular. 

Estes quatro conceitos remetem a concepções mais amplas tratadas pelo autor: ‘cultura 

criadora’ e ‘cultura de massa’. Segundo Bosi (1992, p. 309), compreenderia à cultura criadora 

das expressões de autores que lidam com cinema, literatura, teatro, enfim, com expressões 

culturais das mais diversas, mas que se encontram fora do círculo universitário de intelectuais 

e dentro das chamadas sete artes. Já a cultura de massa está relacionada ao sistema produtivo 

e mercantil do consumo, mas que, em algum momento, pode (e assim o faz) compreender 

áreas relacionadas à cultura criadora. 

Como conceitos, estas duas formas de cultura podem caminhar paralelamente no 

entendimento de aspectos vitais à compreensão de manifestações sociais. Entretanto, como 

sugere Bourdieu (Miceli, 2003, p. 70), há necessidade de se compreender as relações entre os 

fenômenos sociais como dialéticas, construtoras de um contexto especial. E isto também se dá 

com as relações estabelecidas dentro do campo do jornalismo, em especial o jornalismo 

cultural. 

No campo do jornalismo cultural ocorre o confrontamento de aspectos mais 

subjetivos, entre a cultura criadora e o jornalismo. Entretanto, alguns aspectos não são 

relativizados na análise desenvolvida no campo do jornalismo, um deles é a coerência 
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conceitual das criações que é validada a partir do momento que as criações passam a refletir 

algum aspecto da sociedade carente de observação analítica. Neste espaço de legitimação, o 

jornalismo realiza o papel de um dos agentes que contribuem para a continuidade da produção 

no âmbito da cultura criadora. 

De certa forma, o campo jornalístico trabalha em parceria com as forças legitimadoras 

da cultura. No momento em que o jornalismo cultural adota uma conduta de propagador dos 

conteúdos culturais, em detrimento da análise destes conteúdos, cria-se uma forte parceria 

entre o campo e os mecanismos econômicos ou políticos que desejam promover a 

representatividade dos Conteúdos expostos. E a autonomia jornalística depende, em maior ou 

menor grau, das decisões tomadas subjetivamente pelo jornalista cultural. 

Ao refletirmos sobre a realidade o jornalismo cultural, enxergaremos duas 

características quase que uniformes para as instituições de imprensa brasileiras, a existência 

de um grupo de jornalistas intelectuais que direcionam suas atenções para acontecimentos 

específicos no seio da cultura; e também, a participação de um jornalismo voltado meramente 

a divulgação de conteúdos culturais. 

Um dos pontos nos quais devemos focar nossas atenções é a necessidade de que seja 

definido o papel que cabe ao campo desempenhar. Resgatar as funções as quais estava sujeito 

o jornalismo cultural em seu surgimento é pouco provável que ocorra, visto que os contextos 

intelectual, mercantil e social atuais não permitem tais explorações. O que nos parece mais 

plausível é centrar o jornalismo cultural na concepção crítica e reflexiva dos conteúdos 

jornalísticos que dizem respeito às manifestações culturais, sejam elas da grande massa ou das 

academias ou das belas artes. 



f. 19 

 

A medida que se amplia a área de alcance do jornalismo cultural, ampliam"se também 

os campos com os quais são estabelecidas suas relações, requalificando a dimensão dos 

jornalistas e os limites de suas análises. 
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5 – PRODUTO 

Nossa proposta de desenvolver um jornal de notícias com abordagem cultural, 

comportamental, artística, de espetáculos, urbano e noturno, tem como principal meta realizar 

uma cobertura jornalística profissional de espaços, eventos e comportamento e atender a uma 

demanda de informação e divulgação dos eventos, dos organizadores, do público e de outros 

assuntos envolvidos com esse universo da realidade, que ainda não se vêem representados, 

seja pelos grandes veículos de comunicação ou mesmo pequenos neste formato. 

O Jornal O Último é um periódico com linguagem jornalística simples, que divulga 

notícias factuais, mas também busca pautar debates relativos à estética musical, de 

comportamento, políticas públicas que acabam por interferir no dia-a-dia do público leitor. 

Pretende-se uma incansável busca pela pluralidade de opiniões e pela contextualização de um 

fato a partir das mais variadas versões. 

A diagramação almeja atrair o leitor e o tamanho do jornal ajudar para que o mesmo 

carregue consigo o produto para outro ambiente diferente daquele onde será distribuído. Foi 

desenvolvido a partir de um design simples e limpo, de fácil leitura. Decidimos por uma 

textura de papel envelhecido. Nos textos das matérias, reproduzimos uma fonte ao estilo de 

uma “máquina de escrever”, remetendo a um passado não tão distante assim, ao mesmo 

tempo, que é arrojado. Este último é um dos principais recursos estilísticos do produto. 

Produzimos uma mescla de textos curtos e médios, com informações relevantes e 

objetivas, combinados com ilustrações e imagens, buscando amenizar os longos blocos de 

informações. Usa-se também linguagem coloquial, sem entretanto comprometer a 

credibilidade da informação. 
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Regularmente, pretendemos convidar artistas, jornalistas, produtores, empresários da 

noite e outros profissionais especializados nessa área para participar do jornal, com o envio de 

textos, análises e comentários. 

5.1 – Público-alvo 

Homens e mulheres, entre os 18 e 50 anos. Que gostem de ler o que não encontrariam 

em publicações tradicionais, ou seja, um texto sem amarras, com um olhar diferente sobre a 

cidade, a noite de Salvador, artes e espetáculos, entre outros temas. 

5.2 – Periodicidade 

Inicialmente a idéia é de produzir um jornal com periodicidade variando 

sazonalmente. Ou seja, até quinzenalmente entre março e novembro, e de abril a outubro, uma 

vez por mês. 

5.3 – Tiragem 

Um mil exemplares. À medida que novas edições forem sendo publicadas e anúncios 

publicitários sejam veiculados, aumentaríamos a tiragem inicial a cada número. 
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6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos últimos meses vivemos as dores e a delícia que é produzir um jornal impresso. 

Pois, não há jogo fácil quando o assunto é jornalismo. Este em si já prescinde de uma 

qualidade, de um diferencial. As lições tiradas das aulas de Jornalismo Impresso foram 

valiosas.  

E lá também não havia moleza, não. Reunião de pauta, reportagem, fotografia, 

apuração, edição, diagramação, distribuição. Horário de aula, não existia, a aula era a vida, 

vivíamos num clima de redação, na meia noite de um sábado estávamos dentro de uma sala 

laboratório da FACOM produzindo. E para sair do campus, revista o carro, pergunta-se o que 

se faria até aquele horário numa unidade, muito difícil e muito trabalho, mas, mesmo assim, o 

Jornal da Facom, marcou uma época em que aprendemos e que sentimos a verdadeira e 

compartilhada produção universitária. 

Se não fosse a satisfação, o orgulho que dá de ver ele voltar da gráfica, seria realmente 

uma loucura fazê-lo. 
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